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O RETIRANTE.
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Nos ultimos momentos de sua adminis-

tração o Sr. desembargador Eslellilá, dei-

laudo por terra a já rôta mascara deprobi-

d a rle, attingio a uma verdadeira demencia

de esbanjamentos.

Continuando na presidência, não obs-

tanta estar de direito demiltidrt desde que

o Diário Oficial trouxe publicada sua exo-

neração, s'. Exc. não afronta mais este cri-

me para reparar erros passados, sinão para

estragar os ultimos resíduos do lhesouro

em prol da afilhadagem e criar maiores dif-

ficuldades á seu successor.

Com essa cobardia natural aos seres

ignorantes quando sobem á regiões para

que não for.nn criados, S. Exc. está sendo

capacho onde limpa o pé da miséria quan-

to aventureiro arvoroil-se era palaciano !

Estraga o pão do povo, que diariamen-

te cabe de inanição nas ruas da própria

capital, para pagar com elle a esse bando

de suissos que se destacam por todos os

partidos, afiin de venderem caros seus bym-

nos laudativos á administradores poltiòes.

Até um certo padre Memória, o Santos

Neves da Pacaluba, com seu batalhão de

mulheres, offerece de barriga cheia ladai-

nhas a S. Exc.; ao mesmo tempo que os

miseráveis indigentes de lá fogem e-pavo-

ridos diante do espectro sombrio da fome,

e perdida a ultima seiva de forças na espe-

cie de muralha chinesa que em seu sitio

construio o patriota Chrisanto, com o di-

nheiro dos soceorros.

Mas, voltando ao< últimos momentos da

administração, contrista ver a faina dos

petroleiros do lhesouro, formigando a por-

ta da repartição, atropellando os dignos

empregados da tesouraria geral, para di-

vidirem entie si òs restos d os íOcoorros da

indigencia, mér» espectadora e- marlyr, do

aviltante estellionato consummado em seu

nome !

Céstns de saques, até escriptos a lápis e

a giz, são apresentados a cada momento

contra a fazenda ! Embalde os agentes do

fisco reclamam contra esse delírio de la-

droeira: S. Exc. sem ter siquero escrupulo

do communista Rochefort, ordena que se

paguem as grossas som mas exigidas—sob

sua responsabilidade;—phfase-igual e que

corresponde a esta outra—pague-se porque

QUERO.

Si isto veí assim lá pelo alto, cá em bai-

xo nas turmas de trabalhadores, os The-

nordiers tomam aspecto feroz:

Cada pagador tem a seu lado tres ou

quatro instrumentos arvorados em procu-
rador in você de quanto infeliz não ouve de

promplo a chamada de seu nome. ou não

pôde romper a onda de povo que se agrupa

em roda da mesa. Contra esta difliculdade,

de proposito criada, não ha reclamação !

Sabbado ultimo, segundo nos informam,

um tal Peixe que tem seu nome em mais

de um rol de culpados por furto de cavai-

los, representou de procurador dos infelizes

ausentes, na sec.çâo do calçamento !

Em frente do cartorio do escrivão Pei-

xoto, um infeliz que seguia n'esse dia ou-

tro chefe de turma, reclamando seu sala-

rio de dois dias que, cc-ino de outros infe-

lizes, o tratante havia a bocado, esbafarido

pelo suor lividoda fome, cahiosobreo cal-

çamento murmurando*ainda dos la.bios

palavras inúteis de ttapplicas'!

A vicliina foi soccorrida pelo referido

escrivão, e o perverso retirou-se coberto de

maldições dos espectadores.

Esias scenas que vão-se tornando Ire-

via es, desenham eloqüentemente a dismo-

ralisação do Sr. desembargador Estellita

com relação aos seus em 
pregados 

da seeca.

Assim, S. Exc. o Sr. conselheiro Aguiar,

quando tomar posse da administração, não

só vai encontrar sem recursos a thesoura-

ria d'esta província, como as do HJaranháo

e Pará, cujos cobres seu antecessor calcula-

dameute estragou também; e mais ainda

um bando de liyenas que o Sr. Estellita

educou, promptus a imitarem o choro das

crianças, e devorai-as quando se aproxi-

mam.

Alerta,pois, que os falsos patriotas estão

de sobre-aviso, perfeitamente ensaiados !

Por nossa* parte estamos al erta lambem,

com a.chronica d'esses factos^monstruosos,

cuidadosamente recolhidos, para irmos pu-

blicando-os tm tempo opportuno; e n'essa

cru-ada santa contamos com o valioso aii-

xilio do distinetu collega da Tribuna do

Povo—que lão denouadamente tem sabido

defender seus direitos.

O commandante Alcoforado.

« Atacar, com todo o Ímpeto

da consciência iinpolluta, os cri-

mes e as indignidades, é o dever

augusto do jornalista. »

Sentimos necessidade absoluta de vol-

tar á occupar a attuncão dos nossos leitores

com um facto, o mais hediondo que hemos

registrado d'uma larga serie de misérias e

infamius, que tem por heroe o já hoje ce-

leberrimo commandante Alcoforado.

E' necessário molhar a penna em fel

para traçar fielmente a hediondez do crime

d'esse moderno scdomisla. E fal-o-hemos.

Atacaremos sem tréguas nem desvios essü

attentado, de que não ha memória nos an-

naes marítimos. Inspirados na lei sacrosan-

ta do código da humanidade, desfechare-

mos sobre essa alma crapulosa o golpe ter-

rivel da indignação.

Quantas vicliinns votadas á feroz libi-

dinage/n do commandante Alcoforado !...

Vejamos as provas.
O Cearense publicou os seguintes ex-

cerptos de uma carta particular :

« Tivemos a bordo do vapor Ceará um

Iractamento brutal pelo commandante Al-

çoforadív com«A«ndo pela manhã uma bo-

lae.ha gorgulhenta com um pouco d'agua

tinta adoçada, e isto só chegava para os

mais espertos, e já pela tarde uma pouca
de carne aferventada n'agua e sai, eisto

tudo em mui pequena quantidade, a ponto
de ter succumbidoá fome um pobre velho.

Além de tudo, tive de presenciar scenas

horríveis, que a penna repugna mencionar.
—MUITAS INFELIZES MOÇAS FORAM VIOLENTA-

DAS (II)
A titulo de enjoadas, pediam elles aos

paes das desventuradas para as conduzi-

rem aos camarotes afim de melhorarem e

por lá passavam a noute. JNo dia seguinte

essas desgraçadas voltavam mergulhadas

no mais doloroso pranto (I!)

E entretanto o commandante e seussu-

bordinados continuavam a ir todos os dias,

ás 6 HORAS da tarde ao convés para LEVA-

REM AS POBRES RAPARIGAS PARA os CAMÁRO-

tes(Ü); chegando a sua insolenciaao ponto
de dirigirem perguntas e pilhérias atrevi-

das á senhoras casadas, sollicitando-as.

Alguns paes de famílias indignados ar-

maram-se, tendo comprado a bordo pu-
nhaes e facas para defendsrem a honra de

suas filhas, ameaçada pelos perversos.

Era fim, foram tantas as particularida-
des d'essa malfadada viagem, que impôs-

sivel seria descrevel-as.»

Transcrevemos mais a seguinte carta,

publicada no mesmo jornal:
« Em minha viagem tive de testemu-

nhar o revoltante procedimento do com-

mandante Alcoforado, em relação as suas

infelizes patrícias.
Esse perverso não só prostituio algu-
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masdesventuradas meninas, como procu-
rou entregar aos oflieiaes seus companhei-
ros de libidinngem.

Um dia apresentou á uma d'ellaso 1."
tenente Mancebo e em nome d'este sollici-
tou em casamento a ingênua menina.

Esta, crédula como a innocencia, acre-
ditou em seus algozes, qual o mais desal-
mado, e teria visto cahir-lhe aos pés, des-
folhada e maenhada a sua coroa de virgem,
se uma alma bemfaseja não lhe tivesse
aberto os olhos e mostrado o abysmo da
prostituição e miséria para onde a impei-
liam.

No Maranhão cresceu a minha indigna-
ção pelo procedimento dos dois D. Juans,
pois,ahi encontrei a joven e provavelmente
infeliz estosa do tenente mancebo (II)

Veja a quanta degradação estão expôs-
tas as infelizes emigrantes cearenses.»

Aqui temos um novo sultão no seu ha-
rem !

Aonde estamos ?—no Brazil ou Cm So-
doma ? '

Quem rege ?—a lei ou o suborno ?
Marchamos evidentemente para um

completo desmoronamento social.
A pátria, converte-se em foco de immo-

ralidade!
O pudor, é arrastado á lama pútridadas baechanaes I
A lei, risca-se dos códigos para deixar

• impune o crime !
E os devassos, os assassinos da honra,

tripudiam sobre os despojos das victi-
mas I

I , Triste Condição I...
Alcoforado !—Eis o nome sinistro quefere o ouvido dos menos sensíveis I

:jE por maior desgraça, é ülho do Ceará!
Pobres meninas, fogem á voragem da

íòine para, inconscientemente, se lançarem
na voragem da prostituição I... Cândidas
mariposas batidas pelo vendaval do infor-
tunio, são colhidus por esse parasita da
honra, por essa labareda infernal, que se
chama—Alcoforado I—Uma jaula para a fera.

Esse reprobo, de alma mais negra quea escuridão da noute, sacia a sua ferocida-
de inaudita, e deixa que as victimas lavem
com o seu pranto o regio solar do novo
sultão !

—Uma grilheta para o infame.
Descuidoso, esse abutre nefasto da na-

tureza.esquece os sentimentos de conterra-
JJeo' 

*Jue de certo inspirariam ao mais ru-
de filho dos sertões compaixão e dôr.; es-
quece o acatamente a que tem jús os fora
gidos da fome que se abrigam, momenta-
neamente, sob seu tecto; abusa do seu altocargo de rei, o crava, com fúria indomita,
o punhal da infâmia no seio immaculadoda honra I~Uraa forca para o assassino.

fudo o que ahi fica referido é grande-mente ignóbil para, enlre tantos pães, ma-ridos e irmãos, ficar illeza, apoz tantos cri-mes repetidos de dia á dia, a cabeça dabydra nauseabunda; para o projectil dobacamarte lhe não varar o craneo, fazendo
polluir o eon y/és do navio com a massa em-
Peslada do scu cérebro !

Como as almas impollutas e revolta s se

vergam ao peso enorme da desgraça e da
oppressào !...

E todos esses crimes se praticam á luz
meridiana, sem um protesto da autorida-
de ! I... Os depositários da lei crusam os
braços e deixam que a serpe da corrupção
vá minando a sociedade !

Brazil, de que servem os teus códigos ?
Que o nosso pequeno brado encontre

echo em todos os órgãos da imprensa, á
quem fazemos um appello; que a dilecta
filha de Guttemberg se torne digna do seu
aposlolado, vibrando com as suas settas
immaculadas este enerme altenlado contra
o pudor, é o que esperamos.

Que a sentinella da lei', para quem ain-
da appellamos, brandindo ogladioda jus-liça, caia inexorável sobre a cabeça do cri-
minoso.

taes
saes

algarismos á dez e doze contos men-

NOTICIÁRIO.

O Sr. Si. Braga.—Esta infeliz victi-
ma da secca, vai as mil maravilhas com a
sua árdua tarefa, depois que constituio-se.
como commissario da câmara municipal—
fornecedor de fazendas,- verdadeiros alçai-
des—aos desgraçados retirantes cearenses,
victimas do grande cataclisma que traz
pasmos, a nós homens não mercenários !

E' muita deshumanidade fazer-se si-
lenciar e abafar-se o nosso grande juiz—
a consciência—e mercadejar-se assim so-
branceiranifinte, por cima de cadáveres e
lagrymas, com a jniseria popular, n'um
tempo tão excepcional, tristemente celebre
e de tantos horrores e afflicções ! Isto só é
próprio de uma alma microscropica, ávida
de ganância e não'susceptível de remor-
sos I

Não ha muitos dias descançavam os seus
fundos sobre a ameaçadora válvula de um
vulcão, que com a attratíçâo peculiar ao
abysmo fascinava-o: já estava sob a influ-
encia da grande, voragem commercial, tre-
mulo como um condemnado ante o juiz e
vascillante como um novel passageiro no
tombadirhode um navio indomável n'um
mar inquieto e tempestuoso I. ..

Como verdadeiro naufrago, crava pe-
hetrante olhar na immensidade do hori-
sonte em busca.de uma esperança, de uma
taboasinha salvadora, e quando, já deses-
perado, débatendo-se nasancias extremas,
hia suecumbir, eis que amaina-se o tempo-
ral; encontra um salva-vidas e visa um
grande pharol, encravado no meio d'este
horroroso Sahara, para onde concentra to-
das as suas vistas, todas as suas átten-
ções aso» a miséria publica I

Consegue emfim aportar o nosso ho-
mem em uma verdadeira lerra da Promis-
são: é contra a geral espectativa—nomeado
commissario e fornecedor de fazendas e
roupas á população retirante, sobre a qual
friamente como a panthera, ferra suas gar-
rasaduncas e suga-lhe osangue I

E, quem quizer certificar-se d'esta ver-
dade palpável requeira a thesouraria de
fazenda certidão das assombrosas impor-
lancias recebidas pelo grande fornecedor,
por isso que, segundo nos consta, attingem

Vamos requerer cerlidão de tudo paradebuxarmos isto convenientemente.
Nós escrevemos apoiados na bôa fé e

com a consciência no bico da penna.
E, scientifique-se o fornecedor, que as

lagrymas da humanidade não podem re-
verdecer os louros dos falsos heroes.

Santa cana de misericórdia.—¦
Chamamos a attenção de quem fôr compe-
tente para a cruel indifferença com que as
irmãs de caridade abandonam os infelizes
indigentes que são ali condusidos; é tal
que aquelle importante estabelecimento
está funecionando mais como—ultima es-
lação entre esta vida e a eternidade—do
que como casa onde a enfermidade deve
ser combatida.

Temos presenciado as pias iniãs, antes
rusguentas guarda-porlàos, disputarem ali
um lugara quem d'elle necessita; e ha pou-
cos dias já hia voltando uma rede, quandoum cavalleiro distincto fêl-as vêr queaquelle acto selvagem tinha in nu mera stes-
temunbas.

A' ultima sexta-feira a tarde foi encho-
tado do porlão da casa um desvaüdo, a
quem as mesmas irmãs tangeram tomo a
um cão. mandando-o trabalhar! Quando
o infeliz chegou a calçada cahio lavado de
suor agonisante; e só a exforços do distinc-
to Dr. Mello que chegou na oceasião, foi
elle admiltido, e lalvez já esteja no cerni-
terio. Ainda não é tudo : quem é recolhido
depois das 4 horas é atirado á uma cama
até que, no outro dia depois das 8 horas,
appareça algum dos médicos do estabeleci-
mento : para receital-o : muitas vezes jáencontram o pulso rígido de um cadáver!

E' horrível; mas é a pura verdade: e
até já se falia em uma beberagem admi-
nistrada pelas santas irmãs, que faz os en-
fermos mais rebeldes á morle, poupar-lhes
noites de vigilias I

Kectificacito.—Tendo havido equi-
voco de nossa parte na redacção da noticia
que publicamos em nosso ultimo numero
sob a epigraphe—Sociedade Beneficente Por-
tugueza—; apressamo-nos em fazer a ne-
cessaria rectificação : em vez de 300 saccas
de farinha mensalmente, lêa-se : 300 sac-
cas por cada vapor, ou seja 900 saccas por
mez.

Sobral.—E' da carta de um nosso
dislineto amigo d'aquella cidade, datada
de 2 do corrente, que exlrahimos o se-
guinte :

« Meu amigo : E' com mão tremula
que estou escrevendo para dar-te algumas
noticias d'esta heróica e infeliz terra ac-
tualmente tão acabrunhada, abatida e ex-
tenuada de recursos {

Espavorida me foge a Vazão ante um
painel de tantos infortúnios e que não ha
descrever. Difficil mente sustento a penna e
traço estas linhas mal coordenadas: como
sabes, nada mais envelhece o espirito do
que as grandes decepções.

Já atravessamos uma clainorosa secca
de 17 mezes, vamos abandonar o ultimo
reduclo, e si as ca taradas do céo continua-
rem cerradas, e, si cilas não se abrirem
quanto antes, para orvalhar com as suas
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lagrymas o nosso poeirento e resequido
solo pereceremos todos : uns tragados pula
miséria crescente e outros pela peste rei-
nante!

E onde iremos nós parar assim sem bus-
sola, que nos sirva de norte, levados á mer-
cê d'esta medonha corrente de miserabili-
dades. si sem demora, Deus nSo nos envol-
ver com o seu manto protector?

Nào se pode fazer idéa da extensSo da
dôr que opprime e acabrunha á muitos dos
pobres pães de famílias, d'esta terra, que
se vêm ameaçados de morrer á fome e as-
sim suas mulheres e filhos.

Por toda a parte só se visa miséria e
desanimo; só sa ouve baques de corpos
inanidos e gritos lancinantes arrancados ás
victimas, que succumbem ao flagicio cru-
cianle da fome e a horrorosa epidemia—
beri-berica—que.sinistramente paira sobre
esta, outr'ora. bella e florescente cidade,
este jardim do Ceará, ameaçando anniqui-
lar tudo !

Impuro, muito impuro é o ar que res-
piramos: o calor é excessivo : abrasa e suf-
foca; deba temo-nos n'um mar de angustias
e anciedades!

Avultado é o numero dos fallecidos.
Da importante e legendária familia Go-

mes Parente—já se finaram 16 preciosís-
simas existências, que foram inexorável-
mente ceifadas dentro de 40 dias e arreba-
tadas dos braços de seus saudosos parentes
e amigos, pela implacável behi-beri, para
a qual, segundo a opinião de nossos desa-
nimados facultativos, a medicina não tem
recursos—é impotente!

Falleceu de fome ha poucos dias na rua
das Dores, urna pobre e infeliz mulher I

Isto é lamentável, mas o que fazer, se o
governo criminosamente nos esquece e só
nos manda verdadeiras migalhas para se-
rem distribuídas, por uma população fa-
minla e immensamente crescida ?

Ao passo que os sobralenses estão mor-
rendo á fome e elle remette-nos ninharias
—soba verba—soecorros públicos—esban-
ja às escancaras na Pacatuba cerca de. cem
contosde réisena Imperatriz mais de50 ! I

Entretanto, nâo se pode estabelecer uma
relação entre Pacatuba e,Sobral, por isso
que muito sedistanciam umã da outra; e
aquella para esla não passa de um átomo,
ura modesto arraial despovoado! »

A PEDIDO.

JoSo de Capote.

Tendo o illustre Barão de Ibiapaba pro-vaio que o major João de Capote perdeuem negócios de farinha 3:221$960 afora
10:000#)00 que tem em alfafa, que pode-
ria ser transformada em sallada para sus-
tento dos que tanto tem trabalhado em fa-
vor dos pobres famintos, nós abaixo assig-
nados temos aberto uma subscripçâo em
favor d'aqu»lla illustre victima, e quem
quizer concorrer com alguma cousa queira
procurar o Sr. João Barbadinho, encarre-
gado de recolher os donativos.

Temos fé que a subscripçâo correspon-

dera a espectativa do publico, porque o
Sr. João de Capote ludo merece d'este bom
povo que o adora diveras.

Fortaleza, 12 de Novembro de 1877.

Maximiano Garapa.
Avelino de, Mendonça.
Felippe Taboca.

UM POUCO DE TUDO.

Alleluia I Alleluia !
Está de novo encarregado da árdua ta-

refa de membro da commissào domiciliaria
do 3." districto o nosso incansável homoe-
pathico Santos Neves, o homem que, na
secea actual, mais sympathias tem gran-
geado das retirantes moças è velhas.

Dotado de um bondoso coração, não
quiz deixar tio aprisco tantas ovelhas des-
garradas, que reclamavam a restituição de
tão mamo cordeiro.

Foi assim que sendo exonerado d'a-
quelle lugar, mais de 800 mulheres foram
á palácio no dia 8 do correnle reclamar do
Sr. Estellita a restituição da chara prenda
que lhes haviam roubado.

S. Exc. vendo aquelle exercito de saia,
e letnbrando-se de que o Sr. Diogo Velho,
da familia Cavalcanti, com ti, dissera que
tinha mais medo das mulheres do Ceará.do
que dos homens, mandou logo seu orde-
nança fechar as janellas de seu gabinete e
fallou ao povo atrajfez da vidraça de uma
d'ellas. ', :¦'

As mulheres ali chegando, ajoelharam-
se ante a volumosa pessoa de S. Exc. e em
altas vozes, ao som da rabeca de um cego,
cantaram o seguinte -

BEMMTO.

Bemdilo louvado áeja
O divino S. Vicente,
Por caridade nos escute
Senhor nosso presidente.

Nos achamos sem recursos,
Prazer e consolação,
Por isso pedir viemos
Do Santo a intregação.

Não é põssivel Senhor
Que fiquemos sem ração,
Mormente estando nós todas
Em estado de gestação.

Por vida de seus filhinhos
Pelo leite que mamaram,
Nos entregue o Santo Antonio
Que de nossos braços roubaram.

S. Exc. a vista d'esta choradeira man-
dou immediatamente vir á sua presença o
Santo reclamado, que foi recebido pelas
mulheres debaixo de estrepitosos gritos de

¦—Viva scu Santos Neves !
—Viva o nosso pai !
—Fora o Dr. Mellon I
Accommodadas estas, o Sr. Estellita,—¦

depois de muitos requebros com o amante
Santos, uzeiro c vizeiro nas armaduras das

árduas tarefas, retirou-se qual gacheiro—
de seu gabinete, conduzindo o amante pela
mão, e foi collocar-se na frente do povo, á
quem fallou assim:

—« Cidadãos e cidadôas retirantes, eu
vos entrego o ente querido de vosso cora-
ção; eil-o aqui em carne e osso: que conti-
nue a prestar gratuitamente seus relevantes
serviços, tanto em vosso período gestativo,como durante o resguardo d'este, é o quealmejo. Oxalá tivesse eu tambem, como
elle, a felicidade de ser—bemdito entre as
mulheres...»

A voz de S. Exc. foi abafada pela con-
fusão das mulheres, que proromperam can-
tando:

Deus lhe pague seu Estellita,
Deus lhe dê muita alegria,
No reino do céo se veja
Com toda sua famia.

E lá se foram levando carregado e em
porcissão o milagroso Santo Antonio.

** *
Foi este um dia de festa e alegria no

abarracamento de S. Sebastião. Foguetes,
vivas, carraspanas, era o que ali se via.

De novo reuniram-se as carpideiras,
roncou o pinho e trovejou o samba:

Ora viva rainha gente ,
Nosso Santo capitão,
Eil-o de novo comnosco
P'ra nossa consolação.

P'ra nossa consolação
O Estellita nos deu
Este Santo milagroso
Que lá das Neves desceu.

Que lá dás Neces desceu
P'ra progredir e crescer,
P'ra nos dar a meopalhia,
Consolação e prazer.
Consolação e prazer
O Santo dado nos tem,
Aqui contente eWeveve
Amando e querendo bem.

Amando e querendo bem,
Nas redes s'embalançando,
Vida folgada entre nós
O Totonhq vai passando.

O Totonho vai passando
Sem a menor novidade,
Como o homem mais faceiro
De dentro d'esta cidade.

De dentro d'esta cidade
D'este grande Ceará,
De vela acesa outro mimo
Ninguém pôde encontra.

Ninguém pôde encontra
Prazer e cuntentamento,
Não sendo elle o pastor
Do nosso abarracamento.
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Do nosso abarracamento
Ninguém se deve passar
Para o qué o tal Mellon
Conla acaba de tomar.

Conta acaba de tomar
De parte d'este povinho,
Òs nurnens fiquem com elle,
As mulheres com o Santinho.

As mulheres com o .Santinho
Vão passando muito bem,
De tudo aqui ha fartura,
Ciúmes d'elle ninguém tem.

Ciiimes d'elle ninguém tem,
Vivemos em harmonia,
Nossa ração recebendo
Quer de noite, quer de dia.

Quer de noite, quer de dia
Sempre juntinhos estamos,
Ao Totonho dos amoros
Com reverencia adoramos.

Com reverencia adoramos,
Com toda veneração,
Aquelle Santo mimoso
Cheirando a mangericão.

Cheirando a mangericão
Seu cabello penteado,
De todas as retirantes
Elle aqui é estimado.

Elle aqui é estimado.
Por todas sem dislincção,
Viva e reviva o Totoniro
Mais a sua geração.

Mais a sua geração,
Esta famiu de bem,
P'ra seu desça nço se veja
No reino do céo, amen.

—Já-se acabou-se, não consinto mais
samba—gritou o Mocó-tinindo, inspector
do quarteirão; e assim poz termo aquella
festa..

Q Sr. Estellita psra não fazer feio com
o Sr. Dr. Metton, aquém havia nomeado
em substituição ao Sr. Santos Neves, acaba
de dividir o 3.° districto em dois quartei-rões, ficando assim ambos consolados

Consta-nos, porém, que o quarteirão
d'aquelle está composto somente de ho-
mens, porque as mulheres fugiram todas
para o d'este.

Ignoramos qual o motivo que deu lu-
gar á esla fuga.

Terá o Sr. Santos algum iman, oú será
isto effeito de sua homcepalhia ?

Nos digam os sábios da escriptura
Que segredos são estes da natura.

De passagem pelas palhoças do Pagehú
ouvimos de uma velhinha que estava tecen-
do no thcar do Sr. alferes Joaquim Noguei-
ra as seguintes quadras, que para aqui

transcrevemos com permissão da mesma
velha:

Todo mundo é farinheiro,
Todos tem milho e fuijào,
Arroz, carne e bacalhau;
Só não têm—coração I

No mercado de farinha
Entrou muita gente teia:
Capotes, Cunhas, Snmpaios,
Na vas e Seixas Correia,

Theodorieos e Arcadios,
Mnias, Cordeiros lambem,
E o Barão de Aqui.raz,
Pessoas todas de bem;

O baronete Smith,
Cândido, Moita, Amaral,
Jeromâo, Manoel Rodrigues,
E o Camargo ! Que tal 7

Joaquim Felicio, Bernardo,
Costa, João Bastos, Aguiar,
Boi de botas, um saboi-iro—
Não se pôde acredilar !

Luiz Ribeiro, o Vianna,
Rocha eum lal Jatahy,
Até a casa ingleza I
Santo Deus, eu fico 8qui...

Tudo isto é gente bôa.
Que trabalha sem maldade,
Excepto o velho Capote 
Que quer fazer caridade.

Dez vezes é patriota.
Cem mil vezes estradeiro,
Trabalha para os famintos,
Enche os bolsos de dinheiro !

Todos venderam cora lucros,
Pelo custo elle entregou
Alfafa, somente alfafa,
Em tudo mais se cortou.

Cascas de queijo e laranja,
E de bananas tambem,
Tudo elle dá de bom grado
Porque não custa vintém.

O Sr. Sampaio poderá deixar de ser tu-
do, menos o homem das tabocas.

S. S., qual novo Piogenes, procura noi-
tu e dia um motivo para abrandar a culera
do publico, que com jmta razão observa
indignado os seus patrióticos serviços, pres-
todosa causa do povo inanido e desgraçado.

Assim é que fez publicar nosjornaes da
terra, com ares de cousa mathemalica, um
—balancete geral do dinheiro recebido da
thesouraria de fasenda para pagamento dos
trabalhadores indigentes, occupados nos di-
versus trabalhos d seu cargo.

O trabalho é muilo snmmario e o que ê
peior,—enigmático: só S. S. o entende...
e tambem o seu parente Zé Paulino, guar-
da-ltvros da secca... de S. S.

O .Sr. Sampaio diz que recebeu da the-
souraria 15:500}>000; que despendeu de 15
de Setembro á 5 do corrente 16:898?>965 e
finalmente que tem d seu favor 1:3985>0651

Tem toda razão...
ü Sr. tenente não se deve molestar com

essas cousas pequeninas que esse povo igno-
rante propala: o. homens grandes como S.
S. só se devem importar com as cousas ain-
da Diais grandes!
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Entretanto, sentimos deveras que S. S.
fosse tão infeliz quanto o velho philosopho:não encontrasse o que procura, com lunto
íilan; apezar d'isto ha muita genteque oni-
bieciona o lino de intelligeneia de S. S....

Já o Sr. Manoel Fernandes, parodiandoo dito do celebre rei da Macedoriia. excla-
mou em frenle á casa vermelha:

« Se eu não fosse Mane, quizera ser
Sampaio »!

Já somos partidários do Sr. .Thornai* Ca-
valcánli, o menos exigente e sovina dos
commissarios.

No dia 8 do corrente recebeu mais um
conto de réis para a construcção de palho-
ças, e correu ao leilão doaginte Ellery ar-
rema tar algu ma mobília barata para os po-bres retirantes decorarem as palhoças re-
ferjdas. . v"

Bôa lembrança... os retirantes não se
hão de assentar no chão eternamente.

O Cearense, que não notou esta falta
quando seu redactor vio tantas mulheres
de—barriga cheia—ha de encontrál-as ago-
ra em boas camas de espavento...

Furtaram o cavallo de sella do nosso
amigo Thomaz Cavalcanti; e o Sr. Santos
Neves vai ter o gosto de vel-o de pé !

Amigos, amigos: assim ficam nossas co-
lumnas a sua disposição e desde já promet-lemos que será nomeado chefe de turma
quem pegar ou aprehender dito cavallo, e
entregal-o á seu legitimo dono—a thesou-
raria de fazenda...

O Sr. Paulo da pestana branca iniciou
lá do Pereiro ura protesto que foi publica-do na Constituição de domingo,declarando
ser calumnia o que qualquer retirante
aqui disser—«sobreter ellesorripiado os
soecorros, como membro da com missão».

Eslá se sangrando em saúde. Vejam queboas tem feito mestre Paulo, que acha nus-
mo impossível os pobres retirantes deixa-
rem de contar I

Se fossemos redactor da Constituição te-
riamos devolvido o protesto, e escripto-lhe
dizendo:—cala essa bocea beslalhãu !....

CEA.RA- -1877—Typoguapiiia Imparcial.-
SOR, SüITBEIlTO PaDILHA.

-Impbes-
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